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RESUMO
Cada genero de texto possui urna estrutura convencional através da qual seus elementos consti-
tuintes se organizam; o que permite diferenciar um genero de texto de outros. A habilidade em
refletir sobre esta estrutura organizacional se insere em urna área particular da metalinguagem
denominada consciencia textual. Recentemente, o desenvolvimento desta consciencia tem interes-
sado a pesquisadores e educadores. O presente estudo investiga o desenvolvimento desta habilida-
de em rela~ao a tres generos de textos em crian~as com diferentes níveis de escolaridade. Crian~as
pré-escolares, de la..e 3a.. séries do ensino fundamental foram solicitadas a julgar se um texto-estí-
mulo apresentado estava completo ou incompleto, justificando suas respostas. Os textos-estímulo
eram textos completos e partes de textos relativos a história, carta e notícia de jornal. Foram iden-
tificados os critérios adotados pelas crian~as, bem como níveis de desenvolvimento na aquisi~ao da
consciencia textual. Diferen~as entre as séries foram encontradas, sugerindo urna influencia da alfa-
betiza~ao neste desenvolvimento. Verificou-se , ainda, que o genero do texto é fator importante
tanto no uso dos critérios, corno na habilidade de refletir sobre a estrutura dos textos. Implica~6es
educacionais sao discutidas.
1 Este artlgo fOI elaborado durante o período de pós-doutorado da segunda autora, financiado
pelo (CNPq), Ulna entidade do Govemo Brasileiro voltada para o desenvolvünento científico e tec-
nológico.
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"Encontrar urna fonna adequada de tratar a compreensao e a produc;ao
da linguageIn é urna questao de deterIninada natureza. UIna outra
questao, entretanto, é adotar, com sucesso, luna atitude reflexiva em
relac;ao aos objetos lingüísticos e sua manipulac;ao. É a esta segunda
questao que a tradic;ao psicolingüística teIn, recenteInente, dado o
nOIne de Inetalingüística"(Gombert, 1992, p: 1)
INTRODU~ÁO
o conhecitnento de crianc;as sobre textos teIn despertado o interesse de psicolingüistas, psico-
lógos e educadores, principalmente quanto as habilidades de produc;ao e compreensao de textos. No
entanto, UIn outro aspecto deste conhecitnento tem sido objeto de estudo na área do desenvolvi-
Inento da linguagem - a consciencia lingüística, que é definida COIno a habilidade para pensar e
refletir acerca da natureza e func;ao da linguagem. Gombert (1992) e Pratt e Nesdale (1984) apre-
sentaln luna extensa aná}ise sobre diversos aspectos desta consciencia, tais COITIO a consciencia
fonológica, sintática, seITIantica, a consciencia da concepc;ao da palavra e a consciencia textual.
Sobre este último aspecto versa a presente investigac;ao que focaliza, eITI urna perspectiva de desen-
volvitnento, a habilidade metatextual de crianc;as no que se refere aconsciencia da estrutura orga-
nizacional de textos.
Muitos estudos sobre o conhecimento de textos por crianc;as trataITI de UIn genero eIn particu-
lar - a história, delnonstrando como o conceito de história se desenvolve (e.g., Applebee, 1978;
McCabe & Peterson, 1991; Peterson & McCabe, 1983; Rego, 1986; Spinillo, 1991; Spinillo, 1993;
Spinillo & Pinto, 1994; Stein, 1988; Stein & Glenn, 1982; Stein & Policastro, 1984).
Outras pesquisas investigam COIno o conhecünento sobre histórias se correlaciona COIn outras
habilidades lingüísticas. Cain (1996), por exeInplo, exaIninou a natureza da relac;ao entre COInpre-
ensao de textos e o conhecimento sobre histórias eIn crianc;as com diferentes níveis de habilidades
de compreensao. Os resultados indicaram urna forte relaC;ao entre esses aspectos, e que dificulda-
des de compreensao na leitura de histórias decorreln de deficiencias no dOInínio de UIn esqueIna
narrativo próprio deste genero.
Importante Inencionar que Inuitos dos estudos citados, avaliaIn o conhecünento sobre histórias
de forma indireta, através da produc;ao de textos pela crianc;a. No entanto, estudos recentes teIn pro-
curado avaliar este conhecimento de forIna Inais direta, focalizando especificaInente a consciencia
da crianc;a sobre a estrutura e organizaC;ao hierárquica de textos narrativos (e.g., Albuquerque &
Spinil1o, 1998; Rego, 1996).
Rego (1996) explorou a evoluc;ao da consciencia textual eIn um estudo longitudinal COIn
crianc;as de 7-8 anos de idade. As crianc;as tinham que julgar se detenninado texto lido para elas era
ou nao luna história, solicitando-se que justificasseIn seu julgaInento. Alguns dos textos-estÍlnulo
apresentados eraIn histórias convencionais e outros nao (partes de luna história e história seln
nexo). Os textos-estÍlnulo eraIn apresentados em duas vers6es que variavaIn quanto ao taInanho
(longos e curtos). Os resultados revelaraIn urna evoluc;ao da consciencia textual. Iniciahnente o
talnanho do texto e a presenc;a de um início típico de história foralll os critérios adotados pelas
crianc;as em seus julgamentos. SÓ posteriormente é que o esquema organizacional do texto foi uti-
. lizado como critério, quando a crianc;a, entao, identificava com precisao as partes constituintes de
Ulna história. Este nível de desenvolvimento foi alcanc;ado pelas crianc;as de 8 anos que concluiaIn
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o prüneiro ano de escolaridade forlnal. Isto sugere que a alfabetiza<;ao pode ser fator ünportante
nesta evolu<;ao.
Albuquerque eSpinillo (1998) investigaraln a produ<;ao e o conhecimento metatextual de
crian<;as (5-9 anos) acerca de tres diferentes generos de texto: história, carta e notícia de jornal. As
crian<;as eraln solicitadas a produzir oralmente esses tres tipos de textos; enquanto que o conheci-
mento lnetatextual foi avaliado através de Ulna tarefa em que após identificar se o texto lido pelo
experimentador tratava-se de luna história, de urna carta ou de Ulna notícia, a crian<;a era solicita-
da a justificar as razoes de sua escolha. As autoras verificaram Ulna progressao COln a idade tanto
na produ<;ao COlno na consciencia textual eln rela<;ao aos tres generoso No entanto, a correla<;ao
entre essas habilidades nao é clara, pois dependendo do genero de texto pode ser mais fácil produ-
zí-Io do que refletir sobre suas características estruturais ou vice-versa. A natureza do texto apare-
ce, portanto, como elemento importante nesta cOlnpara<;ao entre produ<;ao e consciencia lnetatex-
tual.
Fayol (1985) afinna que é mais fácil produzir Ulna história do que apresentar luna consciencia
de sua organiza<;ao hierárquica. Menciona, por exemplo, que crian<;as de 6-7 anos produzem histó-
rias com Uln esquelna narrativo bem elaborado, poréln a consciencia deste esquelna só elnerge por
volta dos 9 anos. Segundo o autor, isto ocorre porque a produ<;ao é um processo automático,
enquanto a habilidade em refletir deliberadamente sobre as partes constituintes de luna história
envolve processos mais sofisticados. Por ser um telna complexo, toma-se necessário conduzir estu-
dos especificalnente voltados para esta questao, comparando crian<;as com diferentes níveis de pro-
du<;ao eln rela<;ao a habilidade de refletir sobre a estrutura da história (estudo eln andalnento).
COlno sugerido por Albuquerque eSpinillo (1998), a natureza do texto é aspecto ünportante na
discussao a respeito da rela<;ao entre produ<;ao e consciencia textual, pois, dependendo do genero
do texto pode ser lnais fácil produzí-Io que identificá-Io (vice-versa), sendo necessário comparar
esta relac;ao entre textos distintos.
HIPÓTESES E OBJETIVOS DO ESTUDO
No estudo de Albuquerque eSpinillo (1998), a tarefa requeria urna reflexao global entre textos,
para identificar qual deles seria um exemplar de um dado genero. Esta tarefa, entretanto, nao per-
mitia analisar a consciencia textual relacionada diretalnente a estrutura de uro dado genero, isto é,
suas partes e organiza<;ao. Este aspecto é focalizado nesta investigac;ao que tem por objetivos exa-
lninar o desenvolvünento da habilidade em ret1etir deliberadamente sobre as partes constituintes de
diferentes generos de textos e, ainda, identificar os critérios utilizados para tal.
Tres hipóteses foraln levantadas:
(1) os critérios adotados pela crian<;a em seus julgamentos sobre partes dos textos varialn de Uln
genero a outro, pois determinadas características podem ser mais salientes eIn UIn genero do que
ero outros.
(2) haveria urna progressao na consciencia textual relativa a outros generos de texto aléln da histó-
ria; evolu<;ao esta seInelhante aquela identificada por Rego (1996) ero rela<;ao a histórias.
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(3) esta progressao variaria entre as séries eIn fun<;ao do domínio da leitura e da escrita pela crian<;a.
É possível supor que as crian<;as pré-escolares apresenteln luna consciencia lnetatextuallnais
eleInentar do que crian<;as de la. série; e que as de 3a. série apresenteIn UIn deselnpenho lnais
sofisticado do que as crian<;as das delnais séries.
Antes, porém, de apresentar o estudo, faz-se necessário especificar as características dos gene-
ros de texto explorados nesta pesquisa:os conteúdos que veiculam, a estrutura que apresentam, seus
componentes básicos e estilos lingüísticos próprios.
AS CARACTERÍSTICAS DOS GENEROS DE TEXTO INVESTIGADOS
Cada genero de texto possui Uln conjunto de rela<;oes internas arbitrárias e convencionais que
penniteIn diferenciar um genero de outros. De modo geral, a história é UIn texto narrativo que pos-
sui tres cOInponentes básicos: um início, com luna introdu<;ao da cena e dos personagens; Uln lneio,
COln a descri<;ao de luna cadeia de eventos e de urna situa<;ao-probleIna; e Uln filn, COln o desfecho
e a resolu<;ao da situa<;ao-problelna. Estes cOInponentes, assiIn ordenados, constitueIn o esqueIna
de história, aInplamente tratado pelos teóricos das Gralnáticas de História (e.g.; Johnson &
Mandler, 1980; Mandler & Johnson, 1977; Rlunelhart, 1975; Stein & Glenn, 1982). AléITI desses
elelnentos, a história possui conven<;oes lingüísticas particulares, COIllO os Inarcadores de abertura
("Era lUlla vez..." ou "Um dia ... ") e de fechamento (" ... e foram felizes para sempre"). O conteú-
do da história é de natureza fictícia, podendo tratar, ainda, de temas relacionados as cren<;as e valo-
res iInportantes para determinado grupo social. Elnbora a fun<;ao priInordial da história sej a a de
divertir o ouvinte/leitor, outras fun<;oes lhe sao atribuídas: atuar como elemento auxiliar na COIn-
preensao e resolu<;ao de conflitos interpessoais, e COlno recurso para o ensino de diversos teInas do
currículo escolar. A nível social, a história pode ser usada para preservar a cultura de UIna dada civi-
liza<;ao ou para translnitir valores morais apreciados eln urna sociedade (e.g., fábulas). Muitas
vezes, as únicas lembran<;as de luna sociedade sao as histórias orais passadas de gera<;ao a gera<;ao.
A notícia é Uln texto de natureza informativa com estrutura e estilo lingüístico diferentes da his-
tória. Teberosky (1992) afirIna que a notícia é Uln texto do tipo inforlnativo que versa sobre conte-
údos relativos a acontecimentos reais de importancia social e de atualidade. Elllbora sua estrutura
nao seja tao definida e ordenada como a estrutura da história, observa-se a existencia de UIn título
(lnanchete) que contém o ponto principal tratado na notícia, seguido de elelnentos infonnacionais.
Esses elelnentos, independentemente da ordem corno apresentados, referem-se a seis itens básicos
que, segundo Teberosky (1990), sao: o que, quelll, quando, onde, como e porque. Tais ínfonna<;oes
podeln aparecer no texto eln diferentes lnolnentos, sem comprometer a veicula<;ao da inforIna<;ao.
O estilo lingüístico da notícia, a nível do vocabulário, deve evitar o uso de palavras pouco fre-
qüentes e longas, eliminar adjetivos vagos e irrelevantes. A nível das frases, estas deveIn ser cur-
tas, de estrutura sünples e na voz ativa. As informa<;oes develn esclarecer as circunstancias de
telnpo e de quantidade COln precisao. COIno norIna de estilo, a linguageln adotada deve evitar a pri-
lneira pessoa (do singular ou plural), visto que o autor de um texto infonnativo deve Inanter UIn
distancialnento daquilo que narra. Enquanto a história pode envolver conteúdos e protagonistas fic-
tícios, as notícias tratam necessariamente de conteúdos reais, fatos acontecidos e personagens reais,
tendo como fun<;ao inforlnar aconteciInentos de interesse para luna dada cOInunidade.
A carta tambéIn possui urna estrutura básica que, COlno a história, deve aparecer eIn luna deter-
lninada ordeln. Possui um início que se expressa pelo local e data, por luna sauda<;ao do reIneten-
te ao destinatário, seguido de urna narra<;ao de dados pessoais, finalizando COln luna despedida e a
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identifica9ao do reInetente. Ao contrário do que ocorre COIn a história e a notícia, o narrador
(reInetente) possui UIn destinatário definido. Dependendo das rela90es entre eles, a carta pode assu-
mir um estilo Inais próxüno das conven90es da linguageIn oral. Assün como a notícia, e diferente-
Inente da história, o conteúdo da carta refere-se a fatos e protagonistas reais. Entretanto, enquanto
a notícia trata de acontecünentos de interesse público, a carta veicula infonna90es de interesse pri-
vado, que consisteln nas experiencias, sentünentos e perguntas do reInetente dirigidas ao destina-
tário. Sua fun9ao é a de comunica9ao adistancia, com um destinatário definido.
História, carta e notícia sao, portanto, textos COIn peculiaridades distintas quanto a estrutura
organizacional, cOInponentes básicos, estilos lingüísticos, conteúdo veiculado e fun90es sociais que
deseInpenhaIn. Ao contrário da história, carta e notícia sao generos pouco investigados, resultando
eIn luna lacuna a respeito de COIno a crian9a concebe e reflete sobre eles. Este estudo pretende for-
necer luna contribui9ao neste sentido.
MÉTODO
Sujeitos: sessenta e tres crianc;as brasileiras de classe média da cidade de alinda, Pernambuco
foram igualmente divididas em tres grupos: pré-escolar (5 anos); la. série (7 anos) e 3a. série
(9.anos) do ensino elementar. As crianc;as pré-escolares nao haviarn sido formalmente alfabetiza-
das; as crianc;as da la. série haviam concIuído o processo de aIfabetizac;ao, e as crianc;as da 3a. série
apresentavam um bom domínio da Ieitura e escrita.
PROCEDIMENTO, MATERIAL E PLANEJAMENTO EXPERIMENTAL
Os sujeitos foram individualmente entrevistados em luna única ocasiao. A tarefa tinha por obje-
tivos investigar a habilidade da crian9a em refletir sobre a estrutura (partes constituintes e organi-
za9ao) de tres generos de texto (história, carta e notícia), e identificar os critérios por elas adotados.
O procedünento consistia na leitura, pelo experünentador, de UIn texto-estÍlnulo por vez. Os textos-
estÍlnulo eraIn UIn texto cOInpleto e partes de UIn texto de detenninado genero. Após a leitura, per-
guntava-se acrian9a se o que fora lido tratava-se de urna história (carta e notícia) cOInpleta ou
incolnpleta. Justificativas eraIn solicitadas. Os textos-estímulo apresentados foraln:
Início de História: Era urna vez um hornem que estava passeando. De repente ele viu um jaca-
ré se aproximando dele.
Meio de História: Entao ele foi pra rua pedir eSInoIa, Inas nao conseguiu nenhlun dinheiro.
Estava Inuito triste e COIn Inuita fOIne quando teve urna idéia.
Final de História: Assün, a on9a aprendeu urna li9ao: nao se deve enganar os outros. E todos
os anünais da floresta viveraIn felizes para seInpre.
História Completa: Era luna vez luna leoa que tinha dois filhotes. Certo dia eles fugiraIn. A leoa
ficou triste e cOIne90u a procurá-los, Inas nao os encontrou. Depois de alguns dias os filhotes se
arrependeraIn e voltaraIn. A leoa ficou feliz.
Inicio de Carta: Recife, 1 de abril de 1992 Querida maInae.
149
Meio de Carta: O telTIpO aqui nao está bOlTI. Chove muito e nós nao pOdelTIOS ir a praia ou ao
parque. COlTIO está o tempo aí? Voce telTI passeado muito?
Final de Carta: Mamae e papai estao com saudades de voce e eu talTIbélTI. Todos lTIandalTI lelTI-
branyas. UlTI beijo da sua netinha, Daniela.
Carta Completa: Recife, 1 de abril de 1992 Querido papai COlTIO voce está? Eu estou COlTI lTIllita
saudade de voceo Roje eu nao fui para a escola porque acordei COln a garganta doendo e COlTI febre,
lnas lTIalnae já me deu um relTIédio e a febre passou. Entaoeu resolvi escrever para voceo Quando
é que voce vai voltar? Volte logo. Uln grande beijo da sua filhinha, Erica.
Início de Notícia (manchete): Mataram mais um taxista na madrugada de ontelTI.
Meio de Notícia: Vinte e cinco pessoas estao desabrigadas por causa de U111 telTIporal que inun-
dou a cidade.
Final de Noticia: O garoto Cláudio ainda foi levado com vida para o hospital, lnas faleceu antes
de receber os priIneiros socorros.
Notícia Completa (o que, quem, quando, onde, como e porque): Barco afunda e lTIata cinco elTI
Jaboatao.Cinco pessoas morreram afogadas ontem em passeio de barco na BarragelTI Duas Unas,
eln Jaboatao. O barco estava COIn UITI número de pessoas superior a sua capacidade e afundou nUlTI
trecho COln seis ITIetros de profundidade.
A ordeIn de apresentayao dos tres generos foi randomizada em cada grupo de sujeitos. Eln cada
genero apresentado, a ordem de apresentac;ao dos textos-estímulo seguiu duas restriy6es: (1) o estÍ-
lnulo que consistia na parte inicial do texto nunca era lido primeiro; e (2) o texto cOlTIpleto era SelTI-
pre lido por últüno. Com estas restriy6es procurou-se evitar fornecer pistas para o julgalTIento dos
delTIais estÍlTIulos.
ANÁLISE DO DESEMPENHO E RESULTADOS
O desempenho foi analisado em func;ao das justificativas, sendo possível identificar os critérios
adotados, beln COlno diferentes níveis de desenvolvimento quanto ahabilidade elTI refletir sobre a
estrutura dos textos.
(1) Os CRITÉRIOS UTILIZADOS NOS JULGAMENTOS DAS PARTES DO TEXTO
Os critérios identificados sao descritos e exemplificados nos quadros abaixo:
(a) Critério Indefinido: nenhlUTI critério é especificado.
(b) Conteúdo: na história, o conteúdo refere-se a ayao do protagonista; na carta, o conteúdo
refere-se as infonnac;6es sobre o remetente e amensagem afetiva transmitida; e na notícia o conte-
údo refere-se ao assunto, eln especial a acontecimentos trágicos.
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Quadro 1: Exemplos de justificativas em que o critério é indefinido.
Genero Justificativas
História (Final) Está completa, porque essa história é boa.
(lnício) Acho que está completa, porque jacaré vive na água,
nao vive no solo nao. Tem que jicar no circo.
(Completa) Está completa, porque a leoa e os jilhos. Está com
pleta. Quando vai dar leite, estao separados.
Carta (Meio) Está completa, porquefoi uma carta muito certinha.
Tudo completo.
(Completa) Está completa, porque fez muitas cartas, aí ficou
tudo completo.
Noticia (Final) Está completa, porque eu sei.
(Manchete) Completa, por causa que tenl tudo.
Quadro 2: Exelnplos de justificativas eln que o critério é o conteúdo
Genero Justificativas
História (Meio) Está completa, porque ele ficou triste e está cOlnpleta,
ele foi embora.
(lnício) Nao está completa, porque está faltando
o homem correr com medo do jacaré.
(Completa) Está completa, porque os patos voltaram.
Carta (Final) Está completa, porque está dizendo que a menina está
com saudade da mae. A netinha Daniela está com saudade d
a mamae.
(Completa) Está completa, porque está dizendo que amanheceu
conl febre e nao pode ir aescola.
Notícia (Final) Está completa, porque ele acabou morrendo.
(Meio) Está completa porque fa la das casas que afundou.
(e) Lingüístico: na história considera os marcadores lingüísticos típicos de abertura e fecha-
lnento; enquanto na carta considera a linguagetn típica da despedida ('Beijos'). Na notícia este
aspecto nao é considerado.
(d) Elementos lnformacionais: critério adotado apenas no julgamento da notícia. Apesar de
identificar alguns desses elelnentos, nao atenta para a hierarquia de que a lnanchete (início) deve
anteceder as detnais infonnac;6es.
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Quadro 3: Exeluplos de justificativas em que o critério é lingüístico.
Genero Justificativas
História (lnício) Está completa, porque disse assim: {Era uma vez un1
homem'.
(Completa) Está completa, porque disse assim: 'Era uma vez u/na
leoa', aí teve os jilhos, aí continua a história.
(Final) Está completa. Nao está faltando nada, porque ten1 que
terminar jeliz para sempre '.
Carta (Meio) Nao está completa, tá faltando (Um beijo '.
(Final) Está completa, porque sempre que tem na carta
dando um beijo.
(lnício) Nao está completa, táfaltando um beijo.
Notícia Ausente




Notícia (Final) Nao está completa, porque está faltando dizer mais
algumas coisas sobre ele, contar como foi, como ele se acidentou.
(Manchete) Nao está completa, porque tem que dizer quem
matou, se conteceu alguma coisa com o outro homem.
(Completa) Está completa, porque tá contando tudinho que acon
teceu, como foi, onde que aconteceu.
(e) Estrutura: especifica com precisao as partes necessárias para que o texto seja considerado COIU-
pleto.
A distribtÜ9ao desses critérios é apresentada na Tabela 1. O Teste de Wilcoxon revelou dife-
ren9as significativas quanto ao uso de critérios nos julgamentos dos textos apenas entre o pré-esco-
lar e as deluais séries (p<.ü5). As crian9as da la. e 3a. séries apresentaralu o lueSlUO padrao de
resultados.
Esta diferen9a se deve ao fato de que os julgamentos das crian9as pré-escolares, elU rela9ao aos
tres generos, se baseiam no conteúdo, principahuente em rela9ao él história (29%). Poucas crian9as
adotam os aspectos lingüísticos em seus julgamentos (História: 140/0, Carta: 5%). Os eleluentos
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Quadro S: Exelnplos de justificativas eln que o critério é a estrutura
Genero Justificativas
História (Início) Incompleta, está faltando o fimo
(Meio) Nao está completa, está faltando o início, está faltando
ofim.
(Completa) Está completa, porque comet;a {Era uma vez' e tem
o final de como acaba.
Carta (Início) Nao está completa, está faltando o resto da carta.
(Final) Nao está completa, porque está faltando o início.
Notícia Ausente
Tabela 1: Porcentageln de respostas (ou sujeitos??)
Pré-escolar (Sa) la.. série (7a) 3a.. série (9a)
Critérios H C N H C N H C N
Indefinido S7 76 86 OS 09 10 O OS 10
Conteúdo 29 19 14 19 29 43 14 24 33
Lingüístico 14 OS O 43 29 O 38 43 O
Informacionais O O O O O 47 O O S7
Estrutura O O O 33 33 O 48 28 O
informacionais e a estrutura nunca foram adotados como critérios. Importante lnencionar que eln
todos os tres generos a grande maioria dessas crian9as adota critérios indefinidos.
Um quadro de resultados bastante diferente é observado em rela9aO as crian9as de la. e de
3a.séries. Estas usam mais o conteúdo para julgar notícia (43% e 33% respectivalnente), e os aspec-
tos lingüísticos para julgar história (43% e 38% respectivamente) e tambéln cartas (29% e 43% res-
pectivalnente). Os elementos informacionais sao adotados apenas no julgalnento de notícia. A
estnltura organizacional do texto é mais adotada no julgamento da história, elnbora tambéln o seja
no julgalnento de carta, porém, eln menor freqüencia.
Nota-se, portanto, que as crian9as pré-escolares utilizam basicamente o conteúdo COlno critério
eln seus julgalnentos, enquanto as crianc;as das séries mais adiantadas adotam Ulna lnaior varieda-
de de critérios, inclusive a estrutura.
O uso da estrutura como critério foi observado apenas no julgamento de história e carta. Ulna
provável explica9aO para este resultado é que a estrutura destes generos é mais beln definida e, por
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isso, lnais evidente para as criancas, do que a estrutura organizacional da notícia. Por exelnplo, nen-
hUlna crianc;a da amostra lnencionou que a notícia possui luna lnanchete que antecede a apresen-
tac;ao dos elementos informacionais. As crianc;as conseguem, no lnáxilno, detectar algulnas das seis
inforlnac;oes básicas da notícia.
o uso dos aspectos lingüísticos COlno critério nao foi observado na notícia, elnbora alnplalnen-
te adotados na história e na carta. 1sto porque tais aspectos sao mais evidentes nesses textos do que
na notícia. Na história, a abertura e o fechamento sao evidentes para crianc;as. Na carta, a despedi-
da afetiva é o elemento saliente.
Assiln, COlno previsto, os critérios varialn eln fun9ao do genero apresentado. De lnodo geral, o
conteúdo é lnais adotado na notícia do que na história; os aspectos lingüísticos e a estrutura sao
lnais adotados na história (e em menor freqüencia na carta); e os elelnentos inforlnacionais sao usa-
dos exclusivalnente na notícia. Desta fonna, a natureza do texto a ser julgado é fator ilnportante no
uso dos critérios, bem COlno no percurso do desenvolvimento lnetatextual, como discutido a seguir.
(2) O NÍVEIS DE DESENVOLVIMENTO
Para Ulna análise do desenvolvilnento da consciencia lnetatextual, foraln estabelecidos níveis de
evoluC;ao os quais se asselnelham aqueles identificados por Rego (1996) quanto a definic;ao de his-
tórias. Esses níveis2 sao descritos a seguir:
Nivel 1: as crianc;as agrupadas neste nível nao demonstram capacidade de refletir sobre as par-
tes constituintes do texto e neln de apresentar critérios definidos de julgaInento.Acertaln apenas UIn
texto-estÍlnulo de cada genero. 1sto ocorre por considerar todos os textos-estÍlnulo COlno cOlnple-
tos, acertando apenas o texto completo.
Nivel 2: as crianc;as deste nível adotam critérios definidos eln seus julgalnentos, poréln estes nao
envolvem luna análise da estrutura do texto, urna vez que baseiam-se no conteúdo, nos aspectos lin-
güísticos e nos elelnentos informacionais. Essas crianc;as acertam dois ou tres dos quatro textos-
estímulo apresentados.
Nivel 3: as crianc;as deste nível utilizaln COlno critério a estrutura do texto. Sao capazes de iden-
tificar a parte presente e/ou ausente no texto-estÍlnulo apresentado. Acertaln sistelnaticalnente todos
os textos-estÍlnulo de Uln deterlninado genero, delnonstrando conhecer sua estrutura organizacio-
nal e seus elelnentos constituintes.
Esses níveis confirmam a hipótese de que haveria luna progressao na habilidade lnetatextual eln
relaC;ao aos tres generos investigados. Esta progressao parece estar relacionada a escolaridade das
crianc;as, COlno indica a Tabela 2.
o Teste U de Mann-Whitney indicou diferenc;as significativas eln relaC;ao aos tres generos de
texto entre as crianc;as pré-escolares e as de la. e 3a. séries (p<.OOOl), lnas nao entre a la. e a 3a.
séries (p>.OS). 1sto decorre do fato de que nenhuma das crianc;as pré-escolares alcanc;ou o Nível 3
ao julgar os tres generos, concentrando-se no Nível 1. As crianc;as da 1a. e da 3a. séries, por outro
lado, alcanc;araln o Nível 3 em seus julgamentos, sendo baixa porcentageln de crianc;as no Nível 1.
Portanto, em relaC;ao aos tres generos, as crianc;as pré-escolares encontraln-se eln HIn nível lnais
elementar de consciencia textual do que as crianc;as nas demais séries. Este resultado confirlna par-
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Tabela 2: Porcentageln de crianc;as por série e genero de texto
Pré-escolar (5a) 1a.. série (7a) 3a.. série (9a)
Critérios H C N H C N H C N
Nívell 57 76 86 05 09 10 O 05 10
Nível2 43 24 14 62 58 90 52 67 90
Nível3 O O O 33 33 O 48 28 O
cia1tnente a terceira hipótese levantada neste estudo de que haveria lllna progressao entre as séries,
lllna vez que, de fato, existe urna progressao, poréln esta ocorre apenas entre as crianc;as já alfabe-
tizadas (1 a. e 3a. séries) e as nao alfabetizadas (pré-escola).
Verifica-se, ainda, que certos níveis de desenvolvimento nao sao alcanc;ados eln relac;ao ao jul-
galnento de detenninado genero de texto, COlno é o caso da notícia. AssiIn, as crianc;as alcanc;an1
níveis lnais elaborados na história e na carta do que na notícia. Ao que parece, refletir sobre a estr-
tura da notícia é atividade lnetatextual cOlnplexa, lneSlno para as crianc;as lnais velhas que dOlni-
naIn a leitura e a escrita e que alcanc;aln este nível no julgalnento dos deInais generos de texto. Ulna
possível explicaC;ao para isto é que a estrutura organizacional da notícia nao é tao evidente COlno é
a estrutura da história e da carta. Assim, nao apenas a idade/série da crianc;a é fator ünportante nesta
evoluC;ao, lnas taInbéIn a natureza do genero do texto.
CONCLUSÓES E DISCUSSÁO
Os resultados indicaln que, COlno previsto, os critérios adotados pela crianc;a ao julgareln deli-
beradamente a estrutura dos textos variam de um genero a outro. Isto se explica pelo fato de que
deterIninados aspectos podeln ser mais salientes em Uln genero do que eln outros. Por exelnplo, o
conteúdo é Inais evidente na notícia; enquanto os aspectos lingüísticos e a estrutura sao lnais evi-
dentes na carta e, principa1tnente, na história.
Observou-se ainda, urna progressao na consciencia textual. Inicia1tnente, a crianc;a nao adota
critérios definidos eIn seus julgalnentos. EIn UIn segundo Inolnento, adota critérios definidos,
poréln, esses critérios nao inclueln luna reflexao sobre a estrutura do texto, lnas sobre outras carac-
terísticas COIno o conteúdo e a linguageIn. SÓ posteriorlnente, emerge a consciencia do esquelna
organizacional do texto que se reflete na identificaC;ao de suas partes e no acerto sistelnático no jul-
galnento dos estÍlnulos de Uln detenninado genero. O fato de poucas crianc;as delnonstrareln Ulna
capacidade de refletir sobre a estrutura dos textos (Nível 3), confinna a posic;ao de Fayol (1985) e
os dados obtidos por Rego (1996) sobre a estrutura da história. Esta habilidade pareceu ser COln-
plexa, lnesmo para as crianc;as de 9 anos que já dominaln a leitura e a escrita. O presente estudo,
entretanto, sugere que isto ocorre nao apenas eln relac;ao ahistória, Inas talnbéln eIn relaC;ao a
outros generos COIno a carta e a notícia.
2 Ulna IneSlna crIanc;a pode estar eln UIn nível elelnentar quanto a Uln detenninado genero e eln
Uln nívellnais elaborado em relaC;ao ao outro genero.
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Esta progressao varia COln a escolaridade, sobretudo quanto aalfabetiza<;ao, COlno indicado pelo
lnelhor deselnpenho das crian<;as já alfabetizadas (1 a. e 3 a. séries) eln cOlnpara<;ao COln as crian<;as
nao alfabetizadas (pré-escolares). Poréln, aléln deste fator, a natureza do genero de texto é aspecto
ünportante tanto no uso dos critérios, COlno na habilidade de refletir sobre a estrutura dos textos. A
capacidade de refletir sobre a estrutura de deterlninados generos, COlno a história e a carta, parece
anteceder a capacidade de refletir sobre a estrutura de outros generos, COIllO a notícia.
Alglullas ünplica<;oes educacionais podeln ser extraídas dos resultados e das discussoes levan-
tadas neste estudo. Prüneiro, COIllO desenvolver habilidades metatextuais elll crian<;as? A Ulll nível
prático, o professor poderia prop~r situa<;oes em sala de aula selnelhantes aquelas utilizadas nesta
pesquisa, nao COlll o objetivo de avaliar as habilidades lnetatextuais de seus alunos, lllas COlll o
objetivo de desenvolve-las. COlllpletar histórias incolnpletas, especificar o que falta serialn ativi-
dades outras que poderialn facilInente ser desenvolvidas eln sala de aula. O ünportante é que o pro-
fessor leve as crian<;as a analisar e refletir sobre as partes do texto.
Segundo, COlno sugere a literatura, habilidades lnetatextuais podeln estar relacionadas a outras
habilidades lingüísticas COlno a produ<;ao e a cOlnpreensao de textos. 1sto justificaria incluir-se nas
práticas de sala de aula luna reflexao por parte da crian<;a acerca dos cOlnponentes e da estrutura de
diferentes generos de texto, eln particular a história, visto ser este o genero de texto 111ais usual-
mente veiculado na pré-escola e nas séries iniciais do ensino elelnentar.
Estes pontos relneteln a luna quesülo, de grande relevancia educacional, COlno cOlnentado por
Rego (1996). Torna-se ünportante saber se ensinar explicitalnente a estrutura organizacional hie-
rárquica da história (e de outros generos) levaria a crian<;a a usar este tipo de esquelna elTI suas pro-
du<;oes. Este aspecto é investigado por Ferreira (elTI andamento)3 elTI estudo de treinalnento elTI que
a crianc;a é explicitalnente levada a refletir sobre os cOlnponentes e organiza<;ao da história, tendo
suas produ<;oes cOlnparadas em situa<;oes de pré-teste (antes da interven<;ao) e de pós-teste (após a
interven<;ao).
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